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#1. EDITORIAL

NOSSA OPINIÃO:

* CARTA ABERTA DA ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT, A TODA A IMPRENSA FALADA E ESCRITA

No dia 17 de setembro, passado, o Instituto Benjamin Constant, escola pioneira na educação especializada de crianças e adolescentes cegos na América Latina, completou seu 163º aniversário.

Foram seus ex-alunos os criadores das oficinas de trabalhos manuais para cegos fora do Instituto, seu principal meio de sobrevivência na primeira metade do século passado, assim como de outras instituições educacionais privadas, que tornaram o Sistema Braille nacionalmente conhecido.

Do IBC saíram os primeiros estudantes cegos a chegar às universidades e a ocupar diversos postos no mercado de trabalho: massagistas, músicos, professores, etc.

Hoje, com suas atividades reduzidas, ele é apresentado pelo Ministério da Educação como "Referência Nacional na Educação de Pessoas Cegas e com Baixa Visão".

A cada ano, nós, que sempre usufruímos do direito a uma educação especializada e aos serviços de qualidade por ela oferecidos, comemorávamos a data com alegria.

Em 2017, porém, nossa alegria converteu-se em grande apreensão ante as medidas austeras adotadas pelo governo pois, como vem ocorrendo em todas as instituições federais voltadas ao atendimento das necessidades básicas da população, o congelamento das verbas para políticas públicas por vinte anos, estabelecido por emenda constitucional que assegura o pagamento de uma dívida jamais explicada ao povo, surte os primeiros efeitos negativos no IBC:

-- Sua verba orçamentária anual foi reduzida pela metade;

-- no mês de julho, o IBC demitiu quase oitenta de seus servidores terceirizados;

-- a ausência destes e a falta de materiais indispensáveis já prejudicam os serviços de limpeza, o funcionamento da Biblioteca, os trabalhos da Imprensa Braille e os da própria Administração.

É isso austeridade?!

Como ex-alunos do IBC, envergonha-nos a omissão de seu corpo docente, cuja Associação, em outros tempos, não se calaria diante de situação semelhante.

É triste o silêncio das famílias dos educandos, que parecem desinformadas do problema ou a ele resignadas. Mais lamentável, contudo, é a postura indiferente das entidades que se apresentam como defensoras de nossos direitos junto ao Estado e à sociedade.

O IBC foi criado para mostrar ao Brasil que a cegueira não inutiliza nem desqualifica as pessoas para a vida. Por isso, todos os seus ex-alunos lhe devemos tudo! Afinal, naquela época, além da quase total ausência de leis que garantissem algum direito às pessoas cegas, na educação do IBC não havia doutores, mestres, pós-graduados, e os bacharéis eram poucos; mas o que faltava em títulos sobrava em dedicação e amor ao trabalho de ensinar, aqui testemunhado pelo progresso dos alunos cegos de então.

Hoje, apesar da indiferença verdadeiramente surreal dos governantes deste país pelas necessidades mais prementes de sua população, a Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant mantém firme sua fé em nossa capacidade de construir um futuro mais feliz para nós mesmos e para as próximas gerações.

_________________________________________________________________

CONSELHO DELIBERATIVO E GILSON GONÇALVES JOSEFINO 





PRESIDENTE

#2. A DIRETORIA EM AÇÃO

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

Diretoria Executiva

* Relatório de atividades do mês de Outubro da diretoria Executiva da Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant

No dia 21 de setembro, Dia Nacional de Luta da Pessoa com Deficiência, concedemos uma série de entrevistas para a mídia, falando de assuntos ligados a este segmento, sendo a de maior repercussão, a concedida pelo presidente Gilson Josefino ao programa Na companhia do Garcia, do comunicador Garcia Duarte, na Rádio Tupi.

Levantamos uma série de problemas do IBC e encaminhamos aos setores responsáveis na intensão de buscar soluções para os mesmos.

Através de contatos telefônicos, promovemos aproximação institucional com entidades congêneres.

Retomamos a marcação de consultas oftalmológicas no serviço médico do IBC para familiares e amigos de associados adimplentes.

Retomamos as marcações das entrevistas do Projeto Memória IBC. 

* Departamento de Tecnologia

- A rádio Contraponto, no programa RC Entrevista, entrevistou o Didi Moraes, ex-aluno do IBC, que falou sobre sua experiência como operador da bolsa de valores;

- A diretoria da Escola Virtual, será reformulada, visando ampliar seus serviços junto a comunidade.

#3. O IBC  EM FOCO

 Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES ( vt.asm@oi.com.br)

* O IBC em Foco especial

O IBC em Estudo de Caso

Atenção:

Este colunista se responsabiliza pelas análises e pelos conceitos emitidos nesta coluna

Na coluna anterior, procurei traçar, ainda que superficialmente um quadro sócio histórico da trajetória do IBC, enquanto instituição de educação especializada para alunos cegos e de baixa visão, de bebê à idade madura, na faixa de 1960/2017. Não obstante o quadro tenha ficado

incompleto, e até mesmo reduzido, serviu pelo menos como efeito demonstração.

Ao iniciar esta matéria, farei tal qual se faz em um COC, referindo lembretes ou recados em frases curtas e diretas:

1. A despeito da longevidade e qualidade no processo de aquisição do conhecimento acadêmico de nossos profissionais, serem reconhecidamente importantes, não gera neles ou nelas, a propriedade exclusiva do saber, que igualmente pode ser encontrada naqueles, cujo notório saber, produzido

por sua longa e edificante vivência de sua realidade, é certamente resultando em uma fonte de conhecimento a ser compartilhado, graças à larga experiência, que esses profissionais adquiriram em sua trajetória a ser respeitada.

Em nossa instituição não cabem atitudes excludentes e intolerantes por conta dessa diversidade de níveis!

2. Para um crescimento e enriquecimento sólidos, individual e coletivo de um grupo ou de uma organização de qualquer natureza, há que mesclar o novo e o antigo, como elementos indispensáveis na sua construção e seu fortalecimento. Essa ideia não permite o domínio e manipulação de uns, supostamente detentores das ações, em detrimento de outros, destituídos e subutilizados em seus papéis periféricos, relegados a uma condição secundária.

Este é o espectro de todas as nossas instituições, educacionais ou não, independente de crises ou instabilidades. Diz-se com frequência que o IBC é o retrato do Brasil, que culturalmente tem dificuldade de conviver com a diversidade, com um mundo plural, alimentando a tendência de uma postura política e comportamental, monolítica e monocórdia, sem admitir vozes dissonantes. Essa afirmação não está longe da verdade e se assenta em situações análogas produzidas aqui e ali. É mais fácil nos mantermos na zona de conforto, já que as situações problemas nos conduzem a desafios incômodos, pouco digeridos por princípios democráticos!

Os impasses da inclusão estão aí presentes no dia a dia, implicando em práticas e conceitos

chaves vinculados às ferramentas de acessibilidade arquitetônica, aos recursos comunicacionais, e às práticas atitudinais saudáveis.

Em uma palestra recente, realizada no IBC, por ocasião do ciclo da Revolução Russa, promovida pela sua área de história, ouvi uma expressão da palestrante Zoia Prestes, que me pareceu definitiva a respeito do que se pensa de inclusão, respondendo a uma questão que levantei:

"A inclusão escolar não se faz, juntando todo mundo"!

Para mim, essa é uma verdade basilar. Por agora, não pretendo aprofundar essa questão.

O IBC pode ser observado à luz de uma visão multifacetada, sob ângulos diferenciados:

Comunidade interna – seus alunos, seus docentes, seus técnicos do quadro, seus técnicos auxiliares terceirizados, seus estagiários, seus voluntários;

comunidade externa - as famílias, os parceiros, e outros entes ocasionais;

Todos esses entes juntos, forjam o IBC, hoje sem uma identidade clara.

Quem somos nós, afinal, que ainda precisamos entender a vontade das pessoas cegas e de baixa visão, em suas necessidades mais amplas e primárias de recursos acessíveis, em todos os níveis,

buscando direitos à informação e à formação.

O maior e mais flagrante dos exemplos é quando da realização de qualquer evento em nossos espaços, às nossas habituais e teimosas indagações, as respostas são sempre as mesmas, por vezes, impacientes, confirmadas, para nosso desapontamento, até mesmo por nossos companheiros que dizem:

"Para quê tanto alvoroço? Nem sempre é possível o que a gente quer! Peça a um colega para ajudar".

No popular! A essa altura do campeonato, não se concebe mais uma postura conformista dessas, refletindo preconceito e desmazelo pelo aluno e pelo servidor cego que busca maior autonomia!

Aviso aos navegantes: Essa atitude de descaso é produzida culturalmente, anos a fio!

Não é uma atitude deliberada e maldosa

Há que registrar também aqui, em nosso desfavor, respeitando os feitos dos companheiros e companheiras videntes, em suas pesquisas sobre nós, a imensa dívida que temos com o nosso próprio segmento: Temos sido até hoje, mais objetos que sujeitos de nossa história! A nossa produção de trabalhos, seja sobre nós mesmos ou sobre o mundo externo a nós, é rara, o que traz em consequência, flagrante perda de nosso espaço, gerando-nos uma profunda invisibilidade! Os trabalhos científicos desenvolvidos por pessoas videntes, estudam-nos, falam sobre nós, pretensamente, pensam por nós! Devemos tomar nosso lugar como protagonistas, caso contrário, as decisões técnicas de acessibilidade terão grande possibilidade de serem equivocadas.

Os nossos movimentos de emancipação social terão que assumir as nossas bandeiras, e além das entidades externas ao IBC, o próprio IBC deveria assumir esse papel de defesa de nossos interesses, afinal, a máxima de que nada sobre nós sem nós, deve ser definitiva!

Um companheiro nosso, vidente, hoje afastado do IBC, disse certa vez, referindo-se a uma discussão levada por mim, em uma lista, que o IBC é para os Cegos, não dos cegos. Sinto muito contrariá-lo, mas o IBC é para os cegos e dos cegos, sim!

O nosso IBC sofre de um mal crônico que igualmente acomete o Brasil, qual seja:

o mau hábito centenário de não tentar diminuir a distância entre a prática e o discurso! E tem sido assim em todos os níveis. Sei que haverá companheiros que farão caras e bocas de desagrado, em face do que digo,  porém, com uma certa dose de senso de humor, afirmo que a ausência da visão, literalmente me protege.

Por outro lado, nesse mesmo evento relativo à revolução Russa, fui tocado pelas palavras despojadas, vibrantes e calorosas, do nosso ex-aluno Acauã, desconstruindo e desmontando aquele nosso discurso clássico bem-comportado das chamadas esquerdas festivas que não resistem mais ao tempo de potencial sublevação da juventude que ainda se encontra meio letárgica diante das

precarizações diárias que atingem as classes estudantis e de trabalhadores. Para aqueles que se anunciam como um divisor de águas, e arautos da modernidade e sentenciam o início de um novo

IBC, o Acauã mostra o legado de um IBC que resistiu ao fechamento e com todas as suas mazelas que persistem hoje, continua-se afirmando como entidade educacional especializada com presença em todas as unidades da federação. Afinal, a roda já foi inventada faz muito tempo!

Uma pergunta me tem sido feita com frequência a menos de 1 ano das eleições no Brasil: Que futuro teremos, diante do quadro brasileiro?

Eu diria: bem sombrio!

E eu remeto a mesma pergunta à nossa comunidade, faltando cerca de 1 ano para as eleições

no IBC: Que IBC teremos a partir de 2019?

Cabe à comunidade buscar a resposta, no que depender de sua vontade.

#4. ANTENA POLÍTICA

Colunista:  HERCEN HILDEBRANDT (hercen@terra.com.br)

* Brasil, obra de arte dadá

Hercen Hildebrandt

A operação "Lava Jato, da Polícia Federal, do Ministério Público Federal e da Justiça Federal, deflagrada para investigar o pagamento de propinas por empreiteiras a autoridades para obter vantagens em contratos de serviços prestados à PETROBRAS e fundada no velho princípio do

despotismo de que "os fins justificam os meios, contrariando as normas mais elementares do direito, apavorou a classe política brasileira.

A partir do impedimento da Presidente Dilma Rousseff, eleita em 2014, por um golpe parlamentar liderado pelo então Presidente da Câmara dos Deputados, com participação do próprio Vice-Presidente, Vivemos em uma "república" em que os três poderes funcionam em perfeita promisquidade, indiferentes aos interesses da população. Mesmo suspeitos de corrupção, o Presidente da "república e grande parte dos parlamentares têm poder para tomar medidas antinacionais como:

 - congelar os recursos orçamentários por vinte anos, a ponto de impossibilitar o desenvolvimento de qualquer política pública;

 - alterar a legislação trabalhista, em prejuízo de todas as categorias de trabalhadores;

 - flexibilizar as normas de combate à prática do trabalho escravo, a ponto de inviabilizar sua fiscalização;

 - tentar destruir a Previdência Social;

 - entregar as terras demarcadas para reservas indígenas aos senhores do agronegócio;

- entregar o petróleo do pressal às petroleiras transnacionais;

- privatizar os serviços públicos, destruindo nossas empresas estatais;

 - reprimir com violência qualquer manifestação de protesto da população;

- etc., etc., etc. e mais etc.

O Supremo Tribunal Federal, omisso, já está desmoralizado.

O Brasil de nossos dias pode ser comparado a um poema dadá. Ou, quem sabe, uma peça teatral, um filme, um romance...

 [Dadaísmo: Movimento artístico surgido na Europa, no final da 1ª grande guerra, em oposição à arte convencional.. Criação sem lógica, sem sentido. (Nota do colunista)].

Em carta aberta, o advogado Leonardo Isaac Yarochewsky, Doutor em Ciências Penais pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), em resposta a entrevista do desembargador Federal Presidente do Tribunal Regional Federal da 2ª Região (TRF-2), André Fontes, procura demonstrar, em texto escrito à moda dos acadêmicos, embora em linguagem acessível aos leitores leigos, as falhas técnicas da operação "Lava Jato", assim como seu caráter político.

Segue a carta. As notas de rodapé estão colocadas junto a sua numeração para facilitar a audição pelo "leitor de tela".

**

[Carta aberta ao desembargador André Fontes:  a Lava Jato não é nova Diretas Já]

Leonardo Isaac Yarochewsky, (Advogado e Doutor em Ciências Penais pela UFMG).

Cartacapital

Sexta-feira, 20 de outubro de 2017

Excelentíssimo desembargador Federal Presidente do Tribunal Regional Federal da 2ª Região (TRF-2), André Fontes, em razão de sua entrevista publicada no Estadão, como advogado, amante da democracia e comprometido com o Estado Constitucional sinto-me na obrigação de tecer algumas breves considerações sobre determinados pontos de sua entrevista.

Na citada entrevista Vossa Excelência afirma que "a Lava Jato é a Diretas Já do novo Brasil. Vai acabar com a ditadura da corrupção e da impunidade".

Desembargador, ao comparar a famigerada Operação "Lava Jato" com um dos maiores movimentos populares e democráticos da história do País, Vossa Excelência está confundindo "alhos com bugalhos". As "Diretas Já" foi um movimento pela Democracia e contra a ditadura. Já a Operação "Lava Jato", embora com apoio midiático e de parte da sociedade, trata-se de uma Operação que assalta a Constituição e, portanto, a própria Democracia.

Necessário ressaltar, conforme observa José Murilo Carvalho, que:

[A] corrupção política, como tudo mais, é fenômeno histórico. Como tal, ela é antiga e mutante. Os republicanos da propaganda acusavam o sistema imperial de corrupto e despótico. Os revolucionários de 1930 acusavam a Primeira República e seus políticos de carcomidos. Getúlio Vargas foi derrubado em 1954 sob a acusação de ter criado um mar de lama no Catete.

O golpe de 1964 foi dado em nome da luta contra a subversão e a corrupção. A ditadura militar chegou ao fim sob acusações de corrupção, despotismo, desrespeito pela coisa pública. Após a redemocratização, Fernando Collor foi eleito em 1989 com a promessa de caça aos marajás e

foi expulso do poder por fazer o que condenou. De 2005 para cá, as denúncias de escândalos surgem com regularidade quase monótona.

Nota 1: CARVALHO, José Murilo. Passado, presente e futuro da corrupção brasileira. In Corrupção: Ensaios e críticas. Leonardo Avritzer (et. al.). Belo Horizonte: Editora UFMG, 2008.

Punida desde os tempos dos romanos, a corrupção está presente em todas as sociedades. Contudo, foi nas últimas décadas que a corrupção ganhou uma magnitude desorbitada, atingindo tanto a países pobres como países ricos, tanto governos autoritários como democracias consolidadas etc.

"Assim sendo, ninguém duvida que, talvez hoje mais que outrora, seja necessário combater a corrupção.

Nota 2: PÉREZ CEPEDA, Ana Isabel e BENITO SÁNCHEZ, Carmen Demelsa. La política internacional contra la corrupción. Revista Brasileira de Ciências Criminais. São Paulo. Ano 19, vol. 89, março/abril de 2011.

Entretanto, não se pode, em hipótese alguma, em nome do combate a corrupção ou a qualquer outro crime, por mais ignóbil que seja, violar as regras e os princípios norteadores do Estado Democrático de Direito.

No Estado de direito, comprometido com a dignidade da pessoa humana, os fins não podem justificar os meios. O homem na formulação kantiana não pode se transformar em instrumento (meio) e só pode ser entendido como um fim em si mesmo.

Desembargador André Fontes, Vossa Excelência exalta e glorifica a "Lava Jato", ignorando os inúmeros abusos e arbitrariedades que vêm sendo perpetrados sob o pálio da midiática Operação. Entre os atentados aos direitos e garantias fundamentais perpetrados, notadamente, pelo juiz

Federal Titular da 13ª Vara Federal de Curitiba, destaca-se o tratamento de "inimigo" conferido ao ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva.

De igual modo, o juiz Marcelo Bretas, da 7ª Vara Federal Criminal do Rio de Janeiro, responsável por um braço da Operação "Lava Jato" que culminou com a prisão do ex-governador Sérgio Cabral e posteriormente do empresário Eike Batista, tem marcado sua atuação pela religiosidade e

pela aplicação de penas extremamente severas, o que tem levado a ser comparado ao seu colega da 13ª Vara Federal de Curitiba o juiz Sérgio Moro.

Na Operação "Lava Jato" e outras do gênero, sob a lógica eficientista e sob o vil pretexto de que "os fins justificam os meios", com base no discurso oco de combate à "impunidade" e à "corrupção" e sob o embalo do "populismo midiático", prisões são decretadas arbitrariamente, ora como parte do "processo penal do espetáculo" ora para obtenção de delações.

Na Operação "Lava Jato", os princípios fundamentais do direito e do processo penal, especialmente, o da presunção de inocência, foram aniquilados pelo Estado Penal.

Necessário lembrar que quando da decretação da prisão preventiva de Sérgio Cabral, o juiz Bretas escreveu: "Por que será que as pessoas cometem crimes com tanta facilidade? É porque os criminosos não são castigados logo" (Eclesiastes capítulo 8, versículo 11).

O Desembargador, na citada entrevista, quando chamado a fazer uma comparação entre Moro e Bretas diz que: "Os dois são evangélicos. Esse vigor religioso, ético, tem dado uma grande contribuição".

Dr. André Fontes, no que pese a devoção religiosa dos juízes Federais Marcelo Bretas e Sérgio Moro, é importante salientar que o Brasil é - pelo menos oficialmente - um Estado secular ou laico. No chamado Estado laico o poder do Estado é oficialmente imparcial em relação às questões

religiosas.

O princípio do Estado laico pode ser diretamente relacionado a dois direitos fundamentais que gozam de máxima importância na escala dos valores constitucionais: liberdade de religião e igualdade. Em relação ao primeiro, a laicidade caracteriza-se como uma verdadeira garantia

institucional da liberdade religiosa individual. Isto porque, a promiscuidade entre os poderes públicos e qualquer credo religioso, por ela interditada, ao sinalizar o endosso estatal de doutrinas de fé, pode representar uma coerção, ainda que de caráter psicológico, sobre os que não professam aquela religião.

Nota 3: SARMENTO, Daniel. O crucifixo nos tribunais e a laicidade do Estado. Revista Eletrônica PRPE. Maio de 2007.

Em dado momento da entrevista, Vossa Excelência diz que "a Lava Jato é clara, limpa, não tem desvios. Na Lava Jato não tem linhas tortas. Ela é escrita, pelas mãos de Deus, sem as linhas tortas. É uma boa oportunidade para o Brasil".

Ora, desembargador, nem "Deus" e nem o "Diabo" tem algo a ver com o direito ou com qualquer julgamento. Como bem disse o imortal Guimarães Rosa: "Julgamento é sempre defeituoso, porque o que a gente julga é o passado". Portanto, desembargador, como alguns dizem: "deixa Deus fora

dessa ".

Quando se pensa em combater o crime, qualquer que seja ele, necessário todo cuidado para não cair nas armadilhas e tentações autoritárias. Como bem sentenciou Christiano Falk Fragoso:

"O processo penal na medida em que regula os embates entre autoridade pública e o particular em torno do exercício do poder punitivo, é um campo fértil para manifestações autoritárias ".

 Nota 4: FRAGOSO, Christiano Falk. Autoritarismo e sistema penal. Rio de Janeiro: Lumen Juris, 2015.

No Estado de direito, desembargador presidente do TRF-2, é inadmissível, intolerável e inaceitável, flexibilizar direitos e garantias individuais em nome do combate deste ou daquele delito. A investigação, a acusação e o julgamento devem ser orientados pelos princípios do devido processo

legal, do contraditório, da ampla defesa, da presunção de inocência, do juiz imparcial, da proibição de prova ilícita, da proporcionalidade etc.

Para aqueles que ainda se satisfazem com a ilusão de que o direito penal é uma panaceia para todos os males da sociedade, inclusive a corrupção, de que o processo penal deve retroceder ao período medieval e que, ainda, acreditam em tantos outros mitos, vale a lição de Rubens R. R. Casara de que:

"De todos os mitos que integram no universo processual penal, há um sempre presente em regimes autoritários que se apresentam como Estados de Direito: o de que o processo penal é instrumento de segurança pública/pacificação social. Esse mito surge em meio a um discurso de viés repressivo, no qual se identifica perspectiva utilitarista, reforçadora do caráter instrumental/formal do processo penal".

Nota 5: CASARA, Rubens R. R. Mitologia processual penal. São Paulo:

Saraiva, 2015.

Por fim, Dr. André Fontes, espero sinceramente que voltemos o quanto antes a respeitar as normas e regras que decorrem do Estado Constitucional. Espero que os princípios constitucionais passem a

nortear as decisões judiciais. Espero e desejo que o homem, sob a ótica kantiana, seja realmente um fim em si mesmo e que o respeito a dignidade da pessoa humana prevaleça, sempre, como postulado do Estado Democrático de Direito.


hercen@terra.com.br
#5. DE OLHO NA LEI

Colunista: MÁRCIO LACERDA (  marcio.o.lacerda@gmail.com)

* Câmara rejeita definição de condições para o acesso como pessoa com necessidades especiais em concurso público

Proposta foi arquivada

Mara Gabrilli: projeto contraria normas internacionais e a Lei de Inclusão da Pessoa com Deficiência

A Comissão de Defesa dos Direitos das Pessoas com Deficiência, da Câmara dos Deputados, rejeitou o Projeto de Lei 3687/15, do deputado Ronaldo Carletto (PP-BA), que inclui, na Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Lei 13.146/15), a definição dos tipos de deficiência considerados para o acesso às vagas de pessoas com necessidade especial nos concursos públicos.

Por ter sido rejeitada em caráter conclusivo na única comissão de análise do conteúdo, a proposta foi arquivada, pois não foi apresentado recurso, que deveria ser aprovado, para que sua tramitação continuasse pelo Plenário.

A proposta pretendia definir as condições que farão o candidato ser enquadrado, segundo parâmetros físicos, mentais, auditivos, visuais e eventual combinação desses fatores.

Dimensão psicossocial

A relatora, deputada Mara Gabrilli (PSDB-SP), avaliou que o projeto traz uma lista com um modelo médico para definir a pessoa com deficiência, o que contraria normas internacionais e a Lei de Inclusão da Pessoa com Deficiência. “A proposta dispensa a avaliação da dimensão psicossocial, atualmente exigida, e que representa grande conquista do movimento da pessoa com deficiência na abordagem da questão”, disse.

A definição em rol de situações, segundo Gabrilli, também prejudica a inclusão. “Essas definições propostas pelo autor preveem listas exaustivas. Assim, somente as pessoas com aqueles quadros clínicos específicos poderiam fazer jus aos direitos reservados às pessoas com deficiência, excluindo tantos outros”, argumentou.

Disponível em: http://www2.camara.leg.br/camaranoticias/noticias/DIREITOS-HUMANOS/542916-CAMARA-REJEITA-DEFINICAO-DE-CONDICOES-PARA-O-ACESSO-COMO-PESSOA-COM-NECESSIDADES-ESPECIAIS-EM-CONCURSO-PUBLICO.html; acessado em: 18 de setembro de 2017.

#6.  DV EM DESTAQUE

Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO  (jowfig@gmail.com)

* Estudantes Mineiros Desenvolvem Bengala que Aponta Obstáculos

Um grupo de cinco alunos de 17 e 18 anos desenvolveu uma bengala que vibra diante de obstáculos para facilitar a mobilidade dos deficientes visuais. A Sensorial Stick foi desenvolvida como projeto de conclusão de curso de alunos do 3º ano do curso técnico em informática do Cotemig e será apresentada na Tecnofeira, que acontece durante a Feira Internacional de Negócios, Inovação e Tecnologia (Finit), de 31 de outubro a 5 de novembro, no Expominas.

"Queríamos um projeto em que a tecnologia pudesse resolver ou minimizar um problema. Como a população de deficientes visuais tem pouquíssima ajuda e apoio, decidimos desenvolver o projeto visando melhorar a locomoção deles. Realizamos pesquisas e visitamos uma instituição para validarmos o projeto", conta Izabella Jales, 17, que participa do projeto.

Um protótipo está sendo finalizado e agora a equipe busca investidores para viabilizá-lo. Além da vitrine que terão na Finit, os estudantes pretendem criar um crowdfunding para arrecadar recursos.

A bengala, que utiliza o software open source Arduino, tem sensores em três direções, que apontam o caminho certo, motores de vibração para alertar a direção, e usa conexão bluetooth do celular para apontar locais já marcados na cidade, como pontos de ônibus.

O projeto de Izabella foi selecionado com mais 29, entre 60, para participar da Tecnofeira. O coordenador do Cotemig Leonardo Fonseca de Souza conta que a proposta da Tecnofeira, que já existe há 23 anos, é aproximar os alunos do mercado de trabalho. "Nosso objetivo é inserir os alunos no mercado como empreendedores ou como mão de obra especializada", explica. Em Belo Horizonte, algumas firmas como a Tagplus, que desenvolve sistemas de gestão para micro e pequenas empresas, a TDZ Games, que cria jogos eletrônicos, e a Reciclar Minas, que coleta e descaracteriza lixo eletrônico, surgiram de projetos de fim de curso do Cotemig apresentados na Tecnofeira.

"As empresas visitam a exposição para buscar profissionais ou absorver projetos e tecnologia relacionados aos seus negócios", diz Souza. Izabella conta que o grupo busca "empresas relacionadas aos deficientes visuais" para, "no futuro, criar outras ferramentas de acessibilidade em mais áreas", explica a estudante.

Em BH. Entre os 30 projetos que participarão da Finit, oito são ligados ao agronegócio e atendem demandas da Embrapa Gado de Leite.

Fonte: http://www.cegosbrasil.net/content/estudantes-mineiros-desenvolvem-bengala-que-aponta-obstaculos

#7. TRIBUNA EDUCACIONAL

Colunista:  SALETE SEMITELA (saletesemitela@gmail.com)

* Atiramos para Todos os Lados e Seguimos Errando no Ensino Médio

(Érica Fraga)

Um estudo divulgado nesta semana atribui estatísticas sólidas a uma de nossas maiores catástrofes: o afastamento dos jovens da escola.

A pesquisa conduzida por Ricardo Paes de Barros, economista-chefe do Instituto Ayrton Senna e professor do Insper, revela que o número de brasileiros de 15 a 17 anos -faixa etária compatível com o ensino médio- soma 10,3 milhões.

Desse total, 2,8 milhões perdem o rumo da escola por variados motivos.

Parte significativa (1,5 milhão) nem chega a se matricular no início do ano, outra parcela (700 mil) para de frequentar as aulas antes do fim do período letivo e outra fatia (600 mil) é reprovada por faltas.

O pesquisador não inclui na conta outros 600 mil que repetem por baixo desempenho, o que não necessariamente inclui desengajamento, embora ele possa ser a -ou uma- causa da dificuldade de aprendizagem.

O estudo -que, além de Insper e Instituto Ayrton Senna, teve apoio da Fundação Brava e do Instituto Unibanco- elenca as inúmeras possíveis causas do afastamento do jovem.

Muitas podem soar como obviedade, mas normalmente não povoam nossas análises sobre o tema, que tendem a focar excessivamente a falta de qualidade do ensino.

A dificuldade da escola em ser atrativa repele o adolescente. Essa é uma das pautas urgentes da educação brasileira.

Há outros motivos pessoais e sociais, porém, que se interpõem entre o jovem e a escola e também precisam ser considerados e atacados. A lista é longa e inclui gravidez precoce, violência, necessidade de trabalhar, distâncias longas a serem percorridas, baixa resiliência emocional.

São problemas muito mais próximos de famílias de baixa renda, que, ao afastar o adolescente da escola, contribuem para perpetuar sua situação de pobreza.

A pesquisa de Paes de Barros tenta dimensionar os variados custos do problema para os jovens em nível pessoal (como menor renda futura devido à baixa escolaridade) e para a sociedade.

A evasão e a repetência fazem com que os recursos usados para manter uma criança na escola precisem ser integralmente desembolsados novamente, não raro mais de duas vezes.

Há ainda os custos associados às consequências negativas da formação educacional precária, como a maior probabilidade de envolvimento com violência.

Falei um pouco neste espaço sobre essas questões, em novembro do ano passado, quando escrevi sobre os resultados então preliminares das investigações de Paes de Barros nesse sentido.

Mas outro aspecto muito interessante que a pesquisa recém-divulgada traz à tona é a mobilização que já existe para tentar combater esse problema.

Os autores do estudo fizeram um mapeamento detalhado de mais de cem iniciativas adotadas -entre diferentes Estados ou pelo governo federal para atacar diversas causas do baixo engajamento juvenil com a escola no Brasil.

O fato de não estarmos de braços cruzados é um alento.

O difícil é entender por que, a despeito dos esforços, estamos estagnados em relação ao aumento das matrículas dos jovens nas escolas, o que tem feito com que 74% dos países avancem mais rapidamente do que o Brasil rumo à universalização nessa faixa etária.

Uma pista talvez passe por não termos ainda uma cultura consolidada de avaliar os resultados das políticas que elegemos e implementamos.

Sem uma maior clareza sobre a eficácia das diversas iniciativas que consumem recursos públicos e privados em prol da educação, será difícil identificarmos quais delas deveriam ser ampliadas, copiadas e aprimoradas.

Se parte dos recursos investidos no combate à evasão juvenil escolar estiver indo para o ralo empurrada por resultados nulos, a conta do desperdício só aumentará.

# 8.SAÚDE OCULAR

A Saúde Ocular em Foco (coluna livre):

*  Tratamento do glaucoma ganha novo aliado com prótese minúscula que pode ser implantada no olho sem efeito colateral

Os pacientes brasileiros com glaucoma, considerada a principal causa de cegueira irreversível do mundo, acabam de ganhar mais uma opção no tratamento da doença:

O implante de um microdispositivo dentro do olho, mais especificamente no canal de Schlemm, para estabilizar a pressão intraocular. A prótese funciona como um auxílio para o olho drenar o humor aquoso, um líquido transparente que tem como objetivo nutrir as estruturas internas do órgão. No caso das pessoas que sofrem com glaucoma, essa drenagem não ocorre de maneira natural, o sistema entope, a pressão intraocular aumenta e com o tempo causa danos graves ao nervo óptico. Até então, os pacientes tinham três opções para o tratamento: colírios, que causam efeitos colaterais, cirurgias a laser, que não são de fácil acesso, ou a trabeculectomia, que, apesar de ter ótimo resultado, compromete a estrutura ocular.

Em compensação, o implante do microdispositivo, além de oferecer uma recuperação mais rápida, mantém a conjuntiva intacta para outros procedimentos. “É uma opção principalmente para pacientes com glaucoma primário de ângulo aberto (GPAA), de leve a moderado”, diz a oftalmologista Regina Cele. Embora possa ocorrer em crianças, o GPAA é a forma mais comum da doença e costuma se manifestar depois dos 40 anos. “O ideal é que seja feita junto com a cirurgia de catarata ou após, porque o resultado é melhor quando você tem a cirurgia combinada”. De acordo com a médica, é possível que o paciente receba mais de uma prótese. “Estudos americanos e europeus mostram

que no implante da segunda prótese você tem uma redução bem significativa da pressão intraocular”, afirma.

Gabriel Reis

Sem colírio

A nova técnica é a esperança de Jeanete Dias Marques, 71 anos, que está de cirurgia marcada para os próximos dias. Há trinta anos a aposentada faz tratamento com colírios, mas sem sucesso. Além de ser alérgica ao medicamento e, por isso, sofrer com o olho vermelho e dores de cabeça diárias, a pressão do olho dela não diminuiu.

“Estou bem esperançosa para a cirurgia, para não precisar mais usar o colírio”, diz ela. Em um estudo de caso realizado em 27 hospitais dos Estados Unidos, 73% dos pacientes que receberam a prótese puderam permanecer sem uso de medicação por pelo menos um ano, sendo que apenas 50% dos indivíduos que foram submetidos exclusivamente à cirurgia de glaucoma mantiveram-se sem o colírio, pelo mesmo período.

O dispositivo, já liberado pela Anvisa, só pode ser aplicado por cirurgiões que passaram por um treinamento, já que a técnica exige bastante precisão. O Istent é colocado por meio de um aparelho semelhante a uma caneta. O paciente é submetido a uma leve sedação e a anestesia tópica, sem o uso de agulha. A rápida recuperação exige no máximo uma semana de repouso. A cirurgia sai por cerca de R$ 6 mil.

//Fonte:  Reportagem publicada no site da revista Isto É, que pode ser acessada pelo link:

http://istoe.com.br/visao-refeita/

* O leitor pode colaborar com a coluna, enviando material pertinente, para nossa redação (contraponto.exaluibc@gmail.com).

# 9. DV-INFO

Colunista:  CLEVERSON CASARIN ULIANA  (clcaul@gmail.com)

* Especialista explica porquê você pode recarregar o smartphone a noite inteira

Há muitas controvérsias em relação à bateria dos smartphones e tablets, especialmente quanto à maneira correta de recarregá-las. Muitos especialistas afirmam que devemos evitar a prática - bem comum - de deixar o aparelho carregando durante a noite. Inclusive, aqui mesmo no TudoCelular já publicamos uma matéria com esse tipo de recomendação.

Porém, já existem outros especialistas que afirmam que não há nenhum problema nisso. É o caso do Kyle Wiens, chefe da iFixit, empresa de reparos famosa por seus desmontes de aparelhos caros, como iPhones e Galaxys top de linha. Ele afirma categoricamente que isso é um mito e que não existe problema nenhum em deixar o seu celular carregando durante a noite.

Para o especialista em questão, o que importa mesmo são os ciclos de recarga. Mas o que é um ciclo de recarga. É quando a bateria vai de 100% a 0% e depois é completamente cheia. Isso caracteriza 1 ciclo. 

Mas vamos supor que seu celular chegou a 50% e você já recarregou ele? Isso corresponde a meio ciclo. Acho que já deu pra entender a lógica.

Segundo ele, todas as baterias usadas atualmente possuem um funcionamento perfeito até mais ou menos 400 ciclos. Ou seja, durante esses 400 ciclos, a bateria de seu celular vai usar a sua capacidade máxima. 

Depois que ela ultrapassar essa barreira, a sua capacidade de reter energia vai diminuindo aos poucos.

E ele ainda foi mais longe. Afirmou que as pessoas precisam entender que as baterias dos smartphones estão em um processo de degradação constante desde o seu primeiro uso. E não é o fato de não deixar o seu smartphone carregando durante a noite que vai mudar isso.

Entretanto, o especialista salienta que é importante sempre usar o carregador e cabo original, que veio junto com o aparelho. Usar carregadores genéricos ou mesmo de outros aparelhos pode sim causar danos à bateria e até mesmo à sua saúde em casos mais extremos. E aí, quem você acha que está certo?

//Fonte: BBC

10. IMAGENS QUE FALAM

Colunista: CIDA LEITE (cidaleite21@gmail.com)

ÁUDIO-DESCRIÇÃO: PARA RECONHECER É PRECISO CONHECER

* A Audiodescrição nas Escolas

Faz parte do calendário escolar brasileiro a promoção de 2 eventos festivos no mês de outubro.

Para as crianças, independentemente de pertencerem à rede pública ou privada de ensino, são oferecidas atividades de lazer. Para os professores, geralmente, uma confraternização.

Isso basta?

Evidentemente que não! E o que faz tal situação se mostrar tão eficaz é o pouco interesse demonstrado pelos 2 grupos de homenageados em participar de uma programação que, muitas vezes, sequer foi planejada levando-se em consideração o que a comunidade escolar realmente almeja.

O que as crianças realmente gostariam de receber? Condições de estudo! Seria válida uma visita esporádica a um museu, por exemplo, se durante todo o ano letivo, apenas o mínimo é oferecido dentro de uma grade curricular distante da realidade vivida pela maioria dos alunos, desde as séries iniciais.

Esse quadro se agrava quando crianças com deficiência são matriculadas impositivamente. Como consequência, crianças que deveriam sentir prazer em frequentar o espaço escolar, se sentem frustradas com a invisibilidade frente as barreiras atitudinais e ambientais.

Não existe escola inclusiva se não for acessível.

Diante das exigências atuais de um tempo que avança para a produção de imagens cada vez mais ricas e complexas, é preciso considerar a importância de uma prática pedagógica que atenda as demandas de uma educação inclusiva, criando condições de acessibilidade adequadas à comunicação e aprendizagem das pessoas cegas e com baixa visão.

Nesse sentido, o recurso da audiodescrição é uma ferramenta de acessibilidade imprescindível para o empoderamento e desenvolvimento dos alunos com deficiência visual.

Qualquer atividade desenvolvida dentro da escola deve ser construída de modo a incluir todos que fazem parte dela.

O resultado da promoção de acessibilidades será a segurança do professor de poder desenvolver seu trabalho com os alunos.

Por exemplo, utilizando a audiodescrição juntamente com demais recursos específicos para o

ensino-aprendizagem das crianças cegas e com baixa visão

Penso que se a prática for essa, as crianças e os professores terão reais motivos para comemorar os dias que lhes são dedicados.

Professores e crianças, por favor, não desistam! Depositamos em vocês todas as nossas esperanças em um futuro, no qual serão desnecessárias imposições de medidas inclusivas, porque essas serão naturalmente implementadas por todos que fazem parte do processo ensino-aprendizagem.

#11.PAINEL ACESSIBILIDADE

Colunista DEBORAH PRATES  (deborahprates@oi.com.br)

* Formigueiro contraproducente

Sinto-me acariciada assistindo, na prática, os efeitos dos exercícios de acessibilidade atitudinal que venho fazendo no IAB. Ouço as pessoas comentando que o meu trabalho de formiguinha vem surtindo efeito.

Fiquei a refletir sobre isso. Concluí que não. Afinal, as formiguinhas fazem um trabalho coletivo, de modo que o todo é bem maior que a soma das partes. Há uma sinergia e empatia que paira no ar! Poxa, que bacana se o seguimento acreditasse na transformação social via educação! Se não ficasse - tão-só - pedindo novas leis... aumento nas multas... A educação é tudo! Creio na atitudinal como alavanca transformadora.

Vou dividir com todas e todos uma singela passagem que, para mim, significa muito e tem a ver com o 21 de setembro.

As mulheres com deficiência sempre estiveram nas entrelinhas da história, já que esquecidas e negligenciadas pela coletividade. A voz falada ou escrita lhes é negada, até mesmo por suas pares. É mais fácil deixá-las na invisibilidade do que efetivar os seus direitos fundamentais, valendo, para estes comentários, ressaltar as acessibilidades em todas as suas nuances.

Na condição de presidente da Comissão da Mulher, procurei o presidente nacional do IAB - Dr. Técio Lins e Silva - para explicar-lhe a necessidade de ser colocada uma rampa de acesso no tablado localizado no plenário, proporcionando, assim, igual oportunidade a todas as pessoas que queiram ocupar o espaço. Sabia que, pela conjuntura histórica do IAB, não seria nada simples.

Aduzi, por exemplo, que uma mulher cadeirante, se convidada para um evento, não teria autonomia e independência para participar da mesa, ante a ausência de acessibilidade. Enfatizei os fundamentos e objetivos da república. Discutimos, apresentando e contrapondo razões, em iguais condições de argumentação, o que nos levou as várias reflexões e, finalmente, ao deferimento do pedido. Nem acreditei! Depois de 174 anos de existência o IAB terá uma rampa!

Tive a certeza que a fratria é o mote do Instituto. Constatei que a fraternidade age como modo de coibir a desigualdade. Nesse particular, registro que a contratação de intérpretes para a LIBRAS nos eventos da Comissão da Mulher sempre foram bem recepcionados, numa demonstração de consciência na ruptura das barreiras atitudinais, as quais impedem o cumprimento da legislação acerca das acessibilidades.

Logo, a fratria e a solidariedade funcionam no IAB como eixos para a reconstituição dos laços sociais. Lindo!

Por essa boa notícia é que a Comissão da Mulher - integradora de minorias e de singularidades - adiou o evento que faria em 21 de setembro - dia da conscientização da luta das pessoas com deficiência no Brasil - para nova data. Então, a mulher com deficiência física poderá subir, com dignidade, a rampa de acesso ao tablado para palestrar, juntamente com as suas iguais, em equiparação de condições. Afinal, todos os dias do ano também são nossos!

As mulheres com deficiência são muito mais violentadas, física e simbolicamente, que as sem deficiência. Portanto, precisam ser ouvidas para que possam contar à sociedade sobre a violência que também sofrem decorrente de gênero. Precisam ser empoderadas para que participem do processo democrático em todos os campos sociais, políticos e econômicos. Compete, da mesma forma a esse nicho populacional, participar de debates públicos e tomar decisões que sejam importantes para o futuro da sociedade. Certo é que o feminismo é um movimento de transformação social.

O IAB está construindo um novo conceito sobre as pessoas com deficiência, sendo tal ressignificação essencial para a verdadeira inclusão. Mexer e romper com a cultura que está posta faz séculos não é tarefa fácil. Voltar os olhos para dentro de si e checar o que está certo e errado e ter a ousadia de mudar tudo para prosseguir com novos paradigmas é nutrir o nobre sentimento da humildade.

Sinto-me orgulhosa e honrada em integrar os quadros do IAB.

Deborah Prates

(advogada e feminista)

# 12. PERSONA

Colunista:  IVONETE SANTOS  (ivonete.euclides@gmail.com)

* Entrevistada Marinalva Martins de Araujo

Graduada em administração de empresas e analista financeira do Itaú-Unibanco S P

Informações pessoais?

Nome: Marinalva Martins de Araujo Barbosa;

Idade: 37 anos;

Onde Nasceu e onde mora atualmente?

Nasci em Jucurutu no RN, mas fui morar em Piracaia no interior de SP quando tinha 3 meses de idade, Atualmente moro em São Paulo capital do estado de SP.

Qual a causa da sua deficiência visual?

Tenho Glaucoma, os médicos definem como Glaucoma congênito, mas só comecei a perder a visão quando tinha 13 anos de idade. A perda foi um processo bem rápido, onde perdi quase totalmente a visão aos 15 anos, hoje com 37 anos, só tenho percepção de luz.

Fale um pouco sobre você, casada ou solteira, tem filhos ou não, estuda ou trabalha.  Sou casada, ainda não tenho filhos, mas pretendo ter o mais breve possível, atualmente estou fazendo tratamento para engravidar, esse foi um inconveniente em ter escolhido ser mãe tardiamente, como eu mesma costumo dizer, nós mulheres temos prazo de validade, e o meu está quase por um fil., Rsrsrsrs...

Mas não perdi a fé e tenho certeza que no próximo ano terei o meu pequeno ou pequena em meus braços.

Sou formada em administração de empresas, atualmente sou analista financeira no Itaú-Unibanco.

Onde realizou seus estudos, escolas especiais ou escolas regulares.

Eu fiz até o ginásio (8ª série) ainda enxergando, sendo que os dois últimos anos (7ª e 8ª serie) já com grande dificuldade visual, mas enfim, concluí lá em Piracaia Mesmo.

Quando perdi a visão, dei uma parada nos estudos, por que eu mesma não me via fazendo o mesmo que os meus amigos, mas como amigos são amigos e brigam com a gente e pela gente quando necessário;

Os meus foram fundamentais na minha volta para a escola, eles buscaram informações e tentaram o possível, e até mesmo o que na época eu considerava impossível para me ajudar.

Eles encontraram instituições que ensinavam a escrita Braille, para que eu aprendesse a ler e concluísse o ensino médio.

Foi assim que fui parar no Centro Cultural Louis Braille de Campinas.

Já com 19=8 anos de idade, no Centro Cultural Louis Braille comecei a aprender a ler e escrever em Braille, foi um universo novo para mim, tudo tão diferente, mas vi que eu poderia seguir em frente, voltei para a escola e comecei o ensino médio ainda em Piracaia, ia a Campinas duas vezes por semana para as aulas de Braille e Orientação e mobilidade.

Quando completei 19 anos, veio à decisão de me mudar para Campinas, lá eu poderia me dedicar a aprender outras atividades, concluir meus estudos e tentar um emprego com carteira registrada,

Morando Em Campinas, conclui o ensino médio e ganhei uma bolsa de estudos para fazer um curso técnico em massoterapia.

A essas alturas eu já tinha o domínio da leitura e escrita em Braille, mas também já tinha auxilio dos livros em áudio e também dos meios eletrônicos para me ajudar no aprendizado, com materiais de dático.

Em 2013 comecei a faculdade de ADM, já aqui em São Paulo, aí o material foi bem mais fácil, a faculdade tinha os livros e um scanner especial e eu digitalizava os meus livros, também levava o notebook para a faculdade.

As provas vinham em PDF pra eu ler, aí só passava as respostas para o professor preencher o gabarito.

A faculdade eu fiz Semipresencial, onde tinha aula duas vezes por semana e o restante era totalmente online.

Conte um pouco sobre como é o relacionamento com amigos e familiares, como eles lidam com sua deficiência visual.

Família e amigos, para mim foram fundamentais, eles são a minha razão de superação.

Quando perdi a visão, me senti deprimida, pois não conseguia entender como poderia fazer as mesmas coisas que fazia enxergando, não queria mais sair, ir para as baladas, barzinhos e nem mesmo participar das rodinhas de violão que tínhamos nos começos de noites.

Pensei que não poderia cozinhar, nem lavar, muito menos passar roupas e limpar a casa.

Minha mãe e meus irmãos fizeram de tudo pra que eu aprendesse em casa mesmo, me deixavam fazer tudo e não me limitavam em nada, eles diziam que eu só não enxergava mais, mas que o resto do meu corpo estava perfeito, rsrsrs...

Já os meus amigos iam a minha casa todos os dias, eles me obrigavam a participar das reuniões de amigos que tínhamos, levavam-me para as baladas, para clubes, para a praia, e intimavam mesmo. Diziam que se eu não fosse ninguém ia e que o fim de semana da galera estava acabado.

Pra não deixa-los tristes eu ia. Mas, isso foi tão importante para mim amigos, vocês nem imaginam quanto foi válido, eu fui descobrindo que minha vida não havia acabado, eu fui entendendo que eu tinha condições de fazer tudo que fazia antes e o meu sorriso e meu carisma não havia perdido com a perda de visão, fui construindo novas amizades...

E hoje tenho um relacionamento com amigos e familiares bem normal.

Sou pessoa de convívio fácil, de brincadeiras leves, e humor sem limites.

Tenho facilidade em fazer amigos em todos os lugares, trabalho, escola e até mesmo no transporte público.

Procuro sempre fazer com que as pessoas entendam nossa deficiência, tento fazê-las entender que não somos coitadinhos, nem tão poucos super-heróis, muita gente que convivo já entende que somos normais, que podemos derrubar alguma coisa ou tropeçar em algo por estarmos distraídos e não por sermos cegos.

Isso para mim é uma vitória, por que é isso que quero dos meus amigos, que me vejam como um ser humano, para eles quero ser a Mari, aquela que brinca com eles, que vai ao boliche, que participa dos happy hours, que vai as comemorações,  aquela que debate qualquer assunto...

Tenho também amigos com outras deficiências, eu sou muito fascinada por pessoas, tenho amigos surdos, o que não é comum entre os deficientes visuais, devido à dificuldade de comunicação entre as duas deficiências.

Mas para mim é muito enriquecedor essas amizades, pois juntos descobrimos formas de nos comunicar, não é algo fácil, mas é lindo.

Onde trabalha?  Conte como se deu seu ingresso no banco e como realiza seu trabalho, se usa algum aplicativo especial, se encontra dificuldades para realizar suas atividades por causa da deficiência.

Atualmente trabalho no Itaú-Unibanco, entrei através de um projeto que recrutou aproximadamente 420 deficientes para diversos bancos na cidade de São Paulo.

O projeto era um projeto da FEBRABAN.

Eu fiquei sabendo do projeto no penúltimo dia, o meu namorado na época, hoje meu esposo que me falou. Então no último dia do processo seletivo, eu vim de Campinas para São Paulo para tentar me inscrever.

Saí de Campinas na noite anterior, pois estava trabalhando em uma empresa no período da tarde. No dia seguinte fui ao local que estavam sendo feitas a as inscrições, chegando lá as 07h00min da manhã, me inscrevi e fui passar pelo processo que consistia em uma prova de matemática, língua portuguesa e raciocínio lógico, tinham duas dinâmicas em grupo, uma individual e uma entrevista.

Terminei o processo e retornei a campinas onde tinha mais uma tarde de trabalho, cheguei encima da hora para trabalhar, mas valeu apena.

Um mês depois recebi a confirmação que havia passado no processo, junto com a confirmação também fui informada que a vaga que disputei era a última e que havia 82 pessoas concorrendo a ela.

Imagine a surpresa e ao mesmo tempo a alegria.

No trabalho uso dois leitores de tela, o JAWS e o NVDA, pois tem ferramentas que o JAWS atende melhor e outras é melhor com o NVDA.

Bom... Tem atividades que os leitores de tela não leem, mas essas nós tomamos o cuidado de deixar com outros analistas.

Eu hoje faço análise contábil, faço apresentações em PPT para levar a reuniões, trabalho com bases em Excel e SAS que é uma ferramenta de dados, usado muito por estatísticos. Informo que quando entrei no banco, desempenhava outra função, mas, com o tempo me esforcei e aprendi o trabalho de um analista. Cursei a faculdade durante o  período em que já estava no banco. Quando surgiu a oportunidade, me ofereci para tentar o trabalho de analista financeira, deu certo e estou na função até hoje.

Já realizou outros trabalhos antes de entrar no banco.

Um pouco depois de ter perdido a visão, ainda na minha cidade, tomei conta de duas crianças, uma com um ano de idade. Como estavam sempre bem cuidadas e alimentadas, outras duas famílias me confiaram suas crianças para eu cuidar. Fui vendedora de cosméticos, lin gerie, e representante de um protético, onde meu trabalho era ir as clínicas oferecer os produtos.também trabalhei como telemarketing, oferecendo assinaturas do jornal a folha. Quando fui chamada para o banco, estava trabalhando como massagista numa clínica.   

Fale sobre como é morar na cidade de São Paulo, para uma pessoa com deficiência visual. Ou seja, nos conte se tem acessibilidade como piso tátil, placas em Braille, sinais sonoros etc.

Como é morar na cidade de São Paulo para o deficiente visual:

Hum... Não vou dizer que é fácil, mas também não vou dizer que é muito difícil.

Já ouvi falar em sinais sonoros por aqui, mas particularmente não conheço nem um...

O problema é que disponibilizam esses sinais em ruas próximas a instituições que trabalham na inclusão de deficientes visuais, mas parecem até que os governantes acreditam que os deficientes visuais não vão a outros lugares que não as instituições.

Em lugares de muito movimento como a AV. Paulista, o centro de São Paulo entre outros, onde há uma grande circulação de deficientes visuais, não encontramos os tais sinais sonoros.

Quanto a piso tátil, tem alguns lugares que os tem, na AV. Paulista, a AVENIDA mais conhecida da cidade, tem o piso tátil e é muito bom para caminhar, já nas transversais não tem o piso. Tem nos metrôs, em alguns estabelecimentos como bancos, mas para o tamanho que é São Paulo é como se não tivesse praticamente nada.

E placa em Braille também é difícil encontrá-las.

Mas já em locais públicos, como metrôs, trens e ETC, sempre é disponibilizado um funcionário para acompanhar a pessoa com deficiência visual.

Profissionais como esses, também encontramos nos shoppings e também em grandes supermercados.

Aqui perto de casa até nos pequenos mercados, isso facilita bastante a nossa vida, mesmo por que eu e meu esposo costumamos fazer compras sozinhos.

Em relação a sua vida diária, realiza trabalhos domésticos, ou tem alguém para auxiliar? 

Sou totalmente independente no que se refere às atividades domésticas, não tenho uma pessoa para me auxiliar não.

Se bem que às vezes por causa da correria não seria nada mal ter alguém. Rsrs...

Fale sobre seus planos para o futuro e se existe algo que deixou de realizar por causa da deficiência visual. 

Quero fazer mais uma faculdade, estou optando pela Pedagogia e em seguida pretendo uma pós-graduação em Psicanálise ou Psicopedagogia.

Pretendo trabalhar com motivação no futuro.

Também pretendo ser mãe e vou conseguir conciliar as duas coisas se Deus assim me permitir.

Não há nada que deixei de fazer por ser deficiente visual, a partir do momento que aceitei a deficiência, fui em busca dos meus sonhos.

Qual mensagem gostaria de deixar para os leitores do jornal Contraponto?

A mensagem que quero deixar é que nunca desistam dos seus sonhos, não se preocupem se as pessoas não acreditam em você, acredite que é capaz e vá à luta, tudo é possível, só basta ter coragem.

Não viva o sonho de ninguém, viva o seu próprio sonho.

#13. Imagem Pessoal

Colunista:  TÂNIA ARAÚJO (contato@taniaaraujo.com.br)

* Crenças Limitantes

Vivemos num mundo onde as crenças de algumas pessoas são expostas como verdadeiras, que nem sempre são. O que as torna limitantes quando não há respeito pelas diversas ideias ou crenças. Isso reflete na comunicação entre as pessoas. 

Porém você pode estar se perguntando: O que crenças tem haver com imagem pessoal? Tem muito haver. As crenças podem limitar ou potencializar a maneira de expressar visualmente. Para entendermos isso é importante nos conhecermos melhor e compreender nossos valores pessoais.

Os valores pessoais se tornam tão profundos que viram uma verdade absoluta desenvolvendo assim a crença pessoal. Uma crença pode se tornar enraizada por várias questões. Pela religião, por uma pessoa de influência, pela mídia dentre outros fatores conforme o grau de importância. Estas crenças desenvolvidas influenciam na nossa maneira de se expôr, de comunicar seja pela fala ou pela imagem. Aqui vamos falar sobre a imagem. 

Determinamos tamanho do corpo, cor, idade, forma de vestir, de se maquiar, o uso do cabelo e vários outros critérios como fatores importantes e corretos para se usar. Deixamos de observar o estilo e identidade das pessoas. Ficamos tão preocupados em acertar diante destes critérios que nos perdemos neste turbilhão de informações. Perdemos nossa criatividade e o desejo de nos comunicar com nossa identidade pessoal. 

Isso tudo pode ser causado pelas crenças limitantes. A pergunta importante a fazer neste momento é: Os critérios que estou usando para comunicar e para ler o outro podem gerar preconceitos? Reflita e se for necessário refaça seus valores, valerá a pena. A sua imagem pessoal precisa refletir você com liberdade e personalidade. Seja você e se liberte de ideias que não te pertence. 

#14. REENCONTRO

(COLUNA LIVRE)

Nome: Márcio de Souza

Formação: nível superior - em curso

Estado civil: casado

Profissão: auxiliar administrativo

Período em que esteve no I B C.: de 1983 a 1989

Breve comentário sobre este período: Vivi entre o céu e o inferno, ou me amavam ou me odiavam; com certeza fui mais amado.

Residência Atual: Engenho Novo

#15 OBSERVATÓRIO EXALUIBC

Colunista: VALDENITO DE SOUZA (valdenitodesouza@gmail.com)

*  Novas Tecnologias(?!)

Caros amigos; nos últimos anos, muitas tecnologias tem sido criadas a fim de aumentar a autonomia das pessoas cegas. Hoje já podemos contar com identificadores de cor, leitores de texto impresso, leitores de tela que possibilitam o uso de computadores e celulares em igualdade de condições com as demais pessoas, GPSs próprios para pedestres cegos... E o que é mais importante: aos poucos a sociedade está aprendendo a aceitar os cegos como pessoas comuns.

 Vez por outra, porém, nossa falta de visão ainda é mal compreendida, e nossas necessidades, vistas de forma inexata. Os exemplos beiram o infinito, e vão desde os religiosos que nos pretendem "curar", como se cegueira fosse uma doença que a todo custo deve ser combatida, até as pessoas que, mesmo bem informadas, ainda acreditam que cegos não podem subir escadas, por exemplo.

Há, entretanto, uma desinformação que considero a mais maléfica de todas. Um conceito que devemos combater a todo custo, pois apenas por combatê-lo podemos alcançar dignidade: falo dum pensamento muito presente na sociedade, mesmo que de forma camuflada: algumas pessoas, certamente bem-intencionadas, compadecem-se de nós. Mais ainda: creem sinceramente que a coisa que mais desejamos na vida é enxergar, e não conseguem conceber o fato de que somos plenamente realizados, mesmo que nossa visão falte.

Na última semana recebi, de inúmeros amigos que enxergam, um e-mail acerca de um óculos virtual que, segundo os mais exaltados, seria capaz de "devolver" a visão aos cegos.

Projetos deste tipo tem aparecido, de quando em vez, sempre com o mesmo espalhafato. Ora é uma linha Braille de baixo custo, ora um aparelho para ler BIOS de computador (uma das únicas coisas que não podem ser lidas por um leitor de telas tradicional) e assim por diante...

Ao acessar o site do fabricante, deparei-me com um vídeo de apresentação muito bem produzido. Ali nos são mostrados seus mecanismos de funcionamento, além das aplicações práticas do produto no cotidiano dos cegos.

Falando de modo resumido, a ferramenta constitui-se de uma pequena câmera, acoplada numa armação comum de óculos; um discreto fio corre pela lateral da cabeça do usuário, chegando em seus ouvidos. Uma vez ativada, a câmera é capaz de fornecer, sonoramente, informações sobre ambiente onde o cego se encontra.

Analisando cuidadosamente cada função da ferramenta, todavia, concluí que para mim (e talvez para a maioria dos cegos), ela quase nada pode fazer.

Meu intuito não é desencorajar aqueles que, tendo uma condição abastada, podem dar-se ao luxo de adquirir essa novidade. Antes, desejo apenas desmistificar alguns equívocos que a apresentação do produto pode suscitar.

Logo no início do vídeo, após breve preâmbulo, um narrador de voz aveludada nos anuncia: "aumente sua autoconfiança e autonomia usando a tecnologia assistiva intuitiva mais avançada do mundo!". Ao ouvir isso, fiquei um tanto incomodado. Porque é que praticamente todos os (poucos)

produtos voltados ao público com deficiência precisam enfatizar tanto a autoconfiança? Será que seus fabricantes imaginam que as pessoas com deficiência, por terem uma deficiência, sofrem com terríveis complexos de inferioridade? Ou talvez imaginem, como tanta gente, que uma deficiência por certo é a coisa mais terrível que pode sobrevir a alguém? Seja como for, eu não acredito que um óculos de visão artificial, por mais perfeito que seja, possa aumentar a autoconfiança das pessoas cegas. Qualquer um que pretenda trabalhar com esse público deve ter em mente que nós, cegos, não queremos enxergar. Queremos respeito, autonomia, oportunidades... Queremos nos desenvolver, 

trabalhar, estudar... Mas enxergar não é algo que nos atraia tanto. Quem tentar utilizar a possibilidade de voltar a enxergar para nos atrair, provavelmente será ignorado.

O vídeo prossegue, mostrando tarefas que, com os óculos, podem ser feitas de forma mais prática:

1) Ler um livro: com um programa de OCR, o aparelho é capaz de permitir que leiamos livros, jornais, faturas e qualquer documento impresso. As tecnologias para acessibilizar esse tipo de conteúdo já existem há muitos anos, e cada vez estão mais aprimoradas. Na atualidade há  inclusive aplicativos para o celular capazes de ler textos através da câmera, o que, de fato, pode ajudar imenso. Sendo assim, pergunto: qual a novidade? O óculos não traz nada que não conheçamos, mesmo que suas funções sejam mais aprimoradas. Não sei se é capaz de reconhecer textos manuscritos. Em caso afirmativo, aí está um diferencial. Caso contrário, nossos celulares também são capazes, com algumas falhas, de reconhecer textos (inclusive notas de dinheiro).

Alguns talvez arrazoem que o óculos pode ler placas de trânsito, o que ajudaria em nossa locomoção. A função de fato é interessante, mas torna-se um tanto desnecessária se levarmos em conta que o GPS, se preciso, pode nos dar informações sobre a rua. Além do mais, o óculos ao

   que parece não é capaz de avisar sobre buracos, e nem pode substituir nossa tradicional bengala (companheira de tantos anos).

2) Reconhecer rostos: muitos cegos animaram-se ante a perspectiva de reconhecer pessoas queridas pelos olhos. Mas para quê? Desde que me conheço por gente, reconheço todas as pessoas importantes pela voz. É claro que, vez por outra, fazemos confusão. A voz das pessoas com quem

   convivemos pouco são mais difíceis, mas, mesmo assim, não precisamos de ferramentas especiais para reconhecer nossos colegas. E por fim, imaginem quão trabalhoso seria ter de "etiquetar" todos os rostos, para o aparelho lembrar deles...

3) Reconhecer produtos: no vídeo demonstrativo, uma pessoa pega um produto no mercado, e imediatamente o óculos fala: "Cereal". Eu poderia dizer que é possível reconhecer todos os produtos pelo formato da embalagem, mas há coisas com formatos extremamente iguais, como por

exemplo: latas de milho e ervilha; latinhas de refrigerante e cerveja; algumas marcas de sucos de soja e leite, etc. Nesse caso, é útil contar com uma tecnologia para identificar cada uma. Porém não podemos nos esquecer de que há aplicativos para celular que, quando tiramos uma foto da lata, são capazes de nos informar seu conteúdo. Além disso, cada pessoa cega, em sua casa, cria pequenos truques para que as coisas tornem-se acessíveis ao tato. Alguns guardam cada produto numa

prateleira diferente, por exemplo; outros etiquetam com pequenos cartões em Braille...

A última função demonstrada refere-se à identificação de dinheiro. Coisa útil, mas que alguns cegos conseguem executar pelo tato. Para os que, como eu, ainda não aprenderam todos os formatos e tamanhos do Real, há aplicativos de OCR capazes de ler o que há escrito na nota, informando

assim o seu valor...

O óculos é útil? Talvez seja.... Mas cada um que desejar comprá-lo fará bem em pensar com cuidado: oferece ele algo que nós ainda não tenhamos? Em caso afirmativo, o quê? Tal função vale o investimento? São questões... Que cada um pense por si mesmo.

Lucas Antonio >

www.lucasantoniocwb.blogspot.com

Ps. Neste espaço, também publicamos manifestações de companheiros, que tenham como temática o nosso segmento.Informações para a redação do Contraponto (contraponto.exaluib@gmail.com).

#16. PANORAMA PARAOLÍMPICO

Colunista: ROBERTO PAIXÃO(rnpaixao@gmail.com)

1. Grand Prix Infraero de Judô Para Cegos encerra ano vitorioso em Porto Alegre

O Ginásio Tesourinha, em Porto Alegre/RS, foi palco da última etapa do Grand Prix Infraero de Judô para Cegos este ano. A competição aconteceu no sábado, 21, e recebeu delegações de 17 estados, além do Distrito Federal, com a participação de mais de 250 atletas no principal evento da modalidade no país.

Na edição do ano passado, em Belém/PA, o Cesec-SP foi a associação campeã no quadro geral de medalhas numa disputa acirrada contra a Ceibc-RJ. Os paulistas levaram quatro ouros, três pratas e dois bronzes, enquanto os cariocas ficaram com o mesmo número de medalhas douradas, não tiveram nenhum vice e ficaram com um terceiro lugar a mais.

Equipe da casa, a Acergs-RS fez bonito em 2016 e ficou em quarto lugar.

Os gaúchos tiveram a torcida a favor para alçar voos mais altos e contaram com a jovem Luiza Oliano, convocada frequentemente para a Seleção Brasileira. A peso ligeiro, inclusive, conquistou a quinta colocação no Campeonato Mundial de 2014 e este ano garantiu o terceiro lugar no Campeonato das Américas.

O Grand Prix Infraero de Judô para Cegos encerra um ano especial para o Brasil. Foram duas competições internacionais e 21 medalhas conquistas, no Campeonato das Américas IBSA, em São Paulo, e na Copa do Mundo IBSA, no Uzbequistão. E entre os destaques do ano está Wilians Araújo. O paraibano, radicado no Rio de Janeiro, fechou 2017 com chave de ouro no evento em Porto Alegre.

Tivemos ainda a grande participação do atleta da ADVERJ, Julho César que fez uma excelente final contra o atleta Wilians mais ficou com a prata.

2. O Judô Paralímpico brasileiro conta com o patrocínio da Infraero desde 2009, fundamental na execução das fases de treinamento, realização das duas etapas do Grand Prix, intercâmbios dos atletas da seleção, contratação de profissionais para a equipe multidisciplinar, além de atender outros projetos importantes para o crescimento da modalidade no país.

#17. TIRANDO DE LETRA

COLUNA LIVRE:

* Ser Vascaíno

Começou no Mineirão e terminou no Morumbi

A trajetória do Vascão, é isso aí!

De todo lado, se ouve o grito do povão:

Arrebenta Vascão,

Arrebenta Vascão!

No Mineirão começamos o caminho

Enfrentando o Cruzeiro, time forte e de valor;

Mas, no final, um golaço de Vivinho

Mostrava que o Vasco é o grande vencedor!

E a galera começava a sorrir!

Começou no Mineirão e terminou no Morumbi.

Começou no Mineirão e terminou no Morumbi

A trajetória do Vascão, é isso aí!

De todo lado, se ouve o grito do povão:

Arrebenta Vascão,

Arrebenta Vascão!

No Morumbi, estádio que é um barato,

Enfrentamos o São Paulo, timaço de tradição;

Mas, no final, um golaço de Sorato

Mostrava que o Vasco é o grande campeão!

E a galera, repetindo, canta e ri:

Começou no Mineirão e terminou no Morumbi.

******

Ary Rodrigues da Silva,

Poeta.

* Espaço para trabalhos literários(prosa ou verso) do segmento.

#18. BENGALA DE FOGO

O Cego versus o Imaginário Popular(coluna livre)

* Cão guia, sinônimo de fidelidade

Um registro em madeira, realizado na Idade Média,  ilustra um homem cego, conduzido por um cão em uma coleira, provando que relação entre cães e seres humanos portadores de deficiência visual é muito sincera, e antiga. Os cães-guias foram relatados em alguns versos populares datados do século 16 e mencionados em livros sobre educação para cegos no século 19.  A adoção do cão guia começou a ser feita, de forma mais representativa, na época da Primeira Grande

Guerra, momento este em que muitos soldados acabaram cegos O médico alemão, Dr. Stalling, foi o precursor dessa ideia. Tempos depois, em 1916, a primeira escola de cães-guia do mundo foi fundada na Alemanha. Tal iniciativa foi logo seguida pela Grã-Bretanha e Estados Unidos. No Brasil, o cão-guia surgiu algumas décadas depois.

Os cães-guias fornecem mais segurança e agilidade aos deficientes visuais. Além de melhorar a qualidade de vida, eles facilitam o acesso destas pessoas ao mercado de trabalho, proporcionando mais independência, promovendo a autoestima.

O dia 27 de abril é considerado o Dia internacional do Cão Guia, porém no Brasil é difícil encontrar com pessoas com deficiência visual utilizando um cão-guia.

São poucos os privilegiados que podem desfrutar desse recurso de mobilidade. O deficiente visual que pensa em trocar a bengala por um cão-guia tem duas alternativas: aguardar pacientemente na fila de espera de uma ONG brasileira ou cadastrar-se em entidades treinadoras no exterior.

As raças mais utilizadas para cão-guia são os golden retrievers, labradores e pastores alemães, sendo que as duas primeiras são reconhecidas como excelentes cães-guias, devido a sua inteligência, ética, rápido amadurecimento e capacidade de se adaptar a diferentes situações. Para que trabalhe perfeitamente, o animal precisa seguir a rotina rígida, receber alimentos nos horários corretos, além de fazer visitas frequentes ao veterinário.

O direito de ir e vir é garantido pela Constituição brasileira, inclusive para aquelas pessoas com algum tipo de limitação. Esses animais, que são especiais, também têm o direito de ir e vir. E garantido por uma lei federal, a de nº 11.126, assinada em 2005. Tanto os cães que já estão trabalhando, quanto os que estão sendo socializados precisam apresentar alguns documentos, caso seja requisitado, para ter o acesso liberado

Apesar da lei, o deficiente visual e seu companheiro ainda enfrentam obstáculos. No caso de taxistas que se recusem a prestar serviço, deve-se acionar o DTP (Departamento de Transporte Público) e registrar a denúncia. Se for um estabelecimento, a pena pode ser o fechamento

Pessoas cegas enfrentam outra situação muito difícil , o envelhecimento do animal e necessidade de aposentá-lo. Normalmente, um cão-guia trabalha entre oito e dez anos. O dia 26 de agosto foi especial para o brasiliense Leonardo Moreno, 32, e o pernambucano Arthur Calazans, 46. Os dois são deficientesvisuais e estiveram na Associação dos Delegados da Polícia Federal, em Brasília, para uma cerimônia onde receberam seus novos cães-guia.  Desta vez, tratam-se de dois jovens cães-guia que irão substituir os Labradores Cirus e Jasmin, que cumpriram com dedicação cerca de 9 anos junto a Leonardo e Arthur.

Os dois cães entregues também são da raça Labrador, e passaram por todo o preparo de praxe de cães-guia do Projeto Cão-Guia de Cegos do Distrito Federal. 

Eles viveram com famílias hospedeiras voluntárias por cerca de um ano, até atingirem a idade para o treinamento técnico. Essa etapa acontece por meio de uma parceria com profissionais do Corpo de Bombeiros.

Segundo Maria Lúcia de Campos, o Projeto Cão-Guia de Cegos do Distrito Federal já entregou 47 cães-guia para deficientes visuais no DF e outros Estados desde 2002. Em média, ocorrem três entregas por ano e a ação de preparo envolve o esforço de muita gente. Atualmente, existem 8 cães em fase inicial de treinamento, 3 cães prontos e uma lista de espera de 300 pessoas aguardando um cão-guia.

Na cidade de Sapporo, no Japão, foi criado em 1978 por uma associação que cuida dos cães-guias, um asilo para cuidar dos cães que se aposentam, mais de 200 animais viveram seus últimos anos de vida no local.

No Brasil a primeira dificuldade é encontrar outro cão treinado para entregar a um deficiente visual. Saber qual é o destino deles, depois de aposentados é um grande desafio. Eles merecem ser tratados sempre com muito respeito e carinho, jamais poderão se sentirem abandonados depois de ter dedicado toda sua vida a esta nobre missão.

//Fonte: Vininha F. Carvalho é jornalista, ambientalista e engajada na causa dos animais. Graduada em administração de empresas e economia, é especializada em temas que envolvem questões na área ambiental, principalmente relativas a animais, para veículos da mídia impressa e eletrônica. Atuante em entidades e projetos com enfoque social.

Presidente da Fundação Animal Livre.

E-mail: vininha@uol.com.br

Home page: www.animalivre.com.br

OBS.:  Os fatos, por uma questão, meramente didática/pedagógica/cultural, foram tornados públicos...

PS.: se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande para nossa redação, sua privacidade será rigorosamente preservada.

#19. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO

COLUNA LIVRE:

* Lei de cotas para pessoas com deficiência em universidades federais já está em vigor

Agência Senado

Já está em vigor a lei que institui cotas para pessoas com deficiência em universidades federais. Ela foi sancionada pelo presidente da República, Michel Temer, no fim do ano passado. A Lei 13.409/2016 tem origem em projeto do Senado e altera a legislação sobre cotas no ensino superior federal, que já contempla estudantes vindos de escolas públicas, de baixa renda, negros, pardos e indígenas.

A lei acrescenta as pessoas com deficiência a essas cotas, de acordo com a proporcionalidade apontada pelo último censo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) na unidade da Federação em que a instituição de ensino se localiza. Foi mantida a previsão de revisão da política de cotas no prazo de dez anos a partir da lei que instituiu o programa, ou seja, em 2022.

Do senador Cássio Cunha Lima (PSDB-PB), o projeto ( PLS 46/2015) passou pelas Comissões de Direitos Humanos e Legislação Participativa (CDH) e de Educação, Cultura e Esporte (CE), onde foi aprovada em decisão terminativa.

Para o senador, trata-se de estender a proteção da "lógica das cotas" às pessoas com deficiência, que não foram beneficiadas no momento da criação da lei anterior, em 2012.

"Os cidadãos e cidadãs com deficiência podem contribuir muito para o desenvolvimento social, se receberem as oportunidades que lhes são devidas", observa o senador.

"É lento o processo cultural pelo qual vamos desembaçando nossas visões, divisando, aos poucos, novas categorias sociais antes ocultas na penumbra das hierarquias injustas" afirmou.

Isonomia

Na avaliação do advogado especialista em educação, Carlos André Nunes, o objetivo da nova lei é "tornar iguais aqueles que são desiguais", o que é necessário para garantir o princípio da isonomia nos concursos públicos. Para ele, ao garantir aos deficientes físicos parte de vagas em instituições federais brasileiras, a lei consigna a possibilidade de que haja justa competição entre iguais.

” É fundamental para o processo de inclusão social no Brasil. Não se trata de uma vantagem. Ao contrário, a Lei 13.409 materializa a norma constante da Constituição, que prevê a igualdade de condições para o acesso e permanência na escola” argumentou.

Cotas

As instituições federais de educação superior reservam no mínimo 50% de suas vagas nos cursos de graduação, por curso e turno, para estudantes que cursaram integralmente o ensino médio em escolas públicas. Dentro dessa cota, 50% das vagas são reservadas a estudantes de famílias com renda igual ou inferior a 1,5 salário-mínimo per capita.

As cotas são preenchidas também de acordo com a proporção de autodeclarados negros, pardos e indígenas na população da unidade da Federação em que a instituição se encontra.

Agência Senado (Reprodução autorizada mediante citação da Agência Senado)

- - -

PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços...

Para isto, contate a redação.

#20. FALE COM O CONTRAPONTO

CARTAS DOS LEITORES:

*De:"Denise Alves" <denisealves.carioca@gmail.com>

 É um absurdo sim Marquinhos, mas pelo que ouvi na matéria, ele não é mais uma criança e sabe se expressar. Porque ele não reclamou revindicando seus direitos, pois ele é apenas cego.

abs

*De: "Marcos Rangel" <marcosvgrangel@gmail.com>

Vejam o absurdo dessa matéria (na matéria:  - Jovem cego é trancado em sala de aula durante o recreio)

Amigos, ainda enfrentamos essas coisas no século XXI, já vamos à Marte, já saímos do nosso sistema solar com uma sonda espacial que á alcançou outras galáxias, mas absurdos no que diz respeito ao comportamento humano, ainda existe, e muito!

***

O aluno, q pela matéria mostra não ser  uma criança, passa a ideia de ser bastante dependente, provavelmente, não teve da família, um mínimo de orientação.

Cabe aos pais, neste contexto, orientar o filho com informações básicas de independência.

 Valdenito de Souza - da redação

- - -

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para: contraponto.exaluibc@gmail.com

* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site do jornal contraponto, confira em:  jornalcontraponto.exaluibc.org.br

* Participe (com criticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento.

* Acompanhe a Associação dos Ex-alunos do I B C no Twitter: @exaluibc

* Faça parte da lista de discussão dos Ex-alunos do I B C, um espaço onde o foco

é:  os deficientes visuais e seu universo.

solicite sua inscrição no e-mail: tecnologia.exaluibc@gmail.com

* Ouça a rádio Contraponto acessando seu blog oficial radiocontraponto.org.br;  a web-rádio da associação: programas, músicas e muitas informações úteis.

* Conheça a Escola Virtual José Álvares de Azevedo(escola.exaluibc.org.br): a socialização da informação em nome da cidadania.

* Visite o portal da associação(exaluibc.org.br), um acervo de informações pertinentes ao segmento dos deficientes visuais.

* Venha fazer parte da nossa entidade:

Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios esperando por todos nós).

Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.

---

* Solicitamos a difusão deste material  na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que você sequer conhece.

*Redator Chefe:

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

*****

---

"Enquanto houver uma pessoa discriminada, todos nós seremos discriminados."  Por que é mais fácil desintegrar um átomo do que desfazer um   preconceito?!

Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant 

(fundação: junho/1960)

